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Prospecto 

Publicação quinzenal. 
N 

A s s l g n a t u r a s 

Os autographos ainda mesmo não 
publicados não serão devolvidos. 

amorda.çamentos, procuraJsmceramente idolatramos 
reivindicar seus legitimos as lettras patrias, um acon-
direitos, conculcados. tecimento, com o qual nos 

O Brazil, este paiz colos-jrigosijamos, e, ao noticiar 
so, cuja exuberanciaem to-jo dos dois valentes, orgãos 
dos os ramos do progressopuminenses, sentimos uma 

Mil réis por trimestre pagos adi-|humano, constitue a admi-jdupla satisfação : a de ver-
antadamente *ração dos povos hodiernos,jmos o valioso concurso que 

ESCRIPTORIO E REDACÇÃO M ^ «m dia impor-se ás vêm prestar os dois lumi-
Praça André d'Albuquerque n. 25>oemais nações, como o mai-posos campeões, para a con 

or centro de civilisaçãoJsolidação do jornalismo 
sso e grandeza, ca-<nacional, e a de presenciar 
á imprensa o logarje admirarmos os mais am-

de honra, em tão maraviíhojplos e democráticos prin-
so, quão espantoso aconte-jcipios, vasados em seus e-

: - ^ c i m e n t o . „ . levados programmas, que, 
NATAL, 1* DE NOVEMBRO DE 1895} facjto, o inquerimen-jbem executados e fielmente 

to espantoso, que de certajcumpridos, prestarão os 
Indubitavelmente umajepocna para a presente, temjmais incalculáveis serviços 

nova aurora de actividade ejtomado a nossa imprensa, a todo o Paiz. 
grandeza surge nos h o r i - n o s induz á crer que o nos-j Sejam bemvindos os no-
sontes da imprensa nacio- so bello Paiz, em pouco vos cJllegas. 
nal ! De Norte a Sul do tempo rivalisará com os 
Paiz, opera-se uma certa m a i « civilisados e mais cul- PELA VERDADE 
movimentação, uma subli- tos do mundo, com relação Nunca o celebre dito de 
me e luminosa cruzada lit- a este importante ramo de Edmond Scherer—tu ti ir-
teraria, em quanto que no- utilidade publica. jritas, logo não tens razão— 
vos orgãos de publicidade # Ainda agora, vem de s u r - u e v e m a { s inteiro cabimento 
fazem a sua apparição n o g i r na arena da p u b l i c i d a - q U e nocaso presente, ao 
campo risonho do j o r n a l i s - de dois valentes campeões, g r # j G â 0 de Deus 1 
mo. dois intrépidos gladiadores Confundido, esmagado 

Dir-se-ha que a filha di- no campo do jornalismo, n a polemica litteraria, que 
lectado velho de Moguncia, dois astros de primeira gran e n t r e t è m o s , o Sr . de Deus 
que, entre nós, tem perma- deza, cujos reverberos^ i H e m vez de render-se, pelo 
necido em um longo e fatal luminam, de modo admira- contrario, á m o d a dos mo-
periodo embryonario, gy- vel o vasto .territorio bra- leques de frente de musica 
rando, ora em um circulo zileiro : o Rio de Janeiro e n 0 Recife, de navalha em 
vicioso, onde a s u a a c t i v i d a - o Brazil Militar, dois im- punho, attitude hostil e ges 
de é lastimavelmente des- portantes orgãos da im- tos acapoeirados, voltou á 
virtuada pelo influxo de rui prensa da Capital Federal, imprensa somente para as-
nosas paixões partidarias, O apparecimento de um sacar-nossas mais immun-
ora nos estreitos meandros novo collega da imprensa, jdas diatribes aearapinha-
de torpes coacções e tristeslfoi sempre para nós, quedas ! 
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2 / O Á S I S / 
Outra couza, não dp ver ia-|com postos, amparados pe-f Vindos cia Capital Fede-

mos esperar d 'um degené- las sombras dos teixos ©cy-j-al, chegaram a esta capi-
rado descendente da raçajprestes, a | | e c i d o s l i g e i r a - t a l na manha de çmte-hon-
de Caim !... jménte pòitum resquício deítem os nossos coestadanos 

Todavia, á maneira dos luz do sol que surge no o-|e amigos Antonio Celestino 
domadores de féras, com asjrienjte e do mesmo sol que da Cunha Pinheiro, digno 
necessa r i a s precauções, ar-jse occulta no occidente ! ÍEscripturario d'Alfandega 
mados dè ferro em brasa, Ali tudo ó lugubre e my-jde Paranaguá, e Godofredo 
iriamos ao encontro da ter- sterioso ! . . ^ X. da Silva Britto, recente-
rivel alimaria bipede, se aj O g e n e r o humano, trajanjmente nomeado 1 • Escriptu 
ilossa dignidade, educação>do rigoroso crepe, tem o co-jrario da nossa Alfandega, 
e fóros de moços civilisadosjração comprimido pelas sauj Comprimentamos a am-
não se revoltassem contrajdades e recordações e os o-jbos, felicitando cordial-
a importancia que demos ejlhos voltados ás regiões se-cmente ao amigo Godofredo 
continuaremos dar a um i-jrenaS da Gloria; estes, il- |Britto. 
gnorantaço, a um quasi a-jluminão em turbilhões osj = - ? 
nalphabeto do jaez do Sr.jfrontespicios dos t u m u l o s j A sociedade dramatica 
João de Deus ! je aquelle, segredando umajparticular Treze de Maio 

Não ! Tudo o que em nósjcontricção ungida pelo pranjlevou á scena, na noite de 
ha de nobre e generoso, a-rto, transmitte uma compum26 do mez findo, com um 
conselha-nos a que termi-jgitiva prece ao Tribunabdesempenho correcto, tes-
nernos esta questão, não sójceleste. j temunhado por um selecto 
porque é paremia vulgar sers As esperanças da vida eje numeroso audictorio, o 
mais fácil chegar um tourojas illusões que se reflectemjdrama Arnaldo e a come-
ao mourão, do que um bru-jtemporariamente na conce-jdia Pariz na roça. 
to a razão, como tambemjpção da humanidade, des-j =—-
porque, parodiando a ve-japparecem perpetuamente, | Completa hoje mais um 
hemente apostrophe de Sil-jenvolvendo-se na escuridãojanno de preciosa vida o ei-
va Jardim a José do Patro-jdos tumulos*e gravando-seídadão Jeronymo Cardoso, 
cinio—o Sr. João de Deusjnos epitaphios da lousa ! je no dia 3, completará o 
é um negro indigno de sen E ' assim a vida frágil ejnosso amiguinho José Nu-
negro! ! jtemporaria !... jnes Monteiro. 

FOLHETIM 22 Accedêndo ao jovial pedido de 
O d i a d e finados ] " jCamelia, comecei a narrar-lhe al-

' Amanha P n Hin «m nnP 0 Pensamento em Viagem gamas peripecias de minha peno-A m a o n a e o d i a e m que í ° j s a e comprida viagem; e, fazendo 
a h u m a n i d a d e , p e n s a n d o ? P o r lligeira pausa, em que invocava a 
n a f r i v o l i d a d e d a v ida , t e m Benvenuto de Oliveira jreminiscenc^, a jove^lançand^o 
presentimentos da idéa de P o u ç o s d i a s depoÍ3> passeava , 
aiem-tumulo I p o r entre as risonhas avenidas do do-meao mesmo tempo uma folha 

A humanidade sobrevi- Jardim Botânico, e, enlevado pa- tje p a p ei escripta, e cuja caltigra-
/ente commemoraamanhãj l 0 8 sons harmoniosos, que, em ac*|phia à lápis, reconheci ser a min-/» ^Ar/iflc Hivinn« «í»híí»m nrw lahíns*i ' j: 0 

n c i e a a t e i r a e x i s t e m ioga-jria delicadamente uma a uma as> q u e n a o s abes narrar-me as 
r e s o n d e a r e l i g i ã o i m p õ e cordas sentidas de seu puro cora-< luas aveuturas, os teus avanços 
m e r e c i d o s i l enc io pe l a fo r - | ç à 0 l0<^0 amor e ternura, eu recu-^a0 pautheon das glorias epheme-
ç a d o s e n t i m e n t a l i s m o . P e í a v a i o d ? s ?? ra,nhas f o r ç : a s P e i > a s , eu vou auxiliar-te com a lei-

F ' r iA^n n a r f p Hn «nln p™ d , d a s * Â p ? s d l v « r 8 0 8 Passe»os por l u r a destas linhas que aqui vês e-Xh nebsa p a r i e a o so io e m e n t r e o s à | a m o s frODdosos e g M s c r i p t a s ( h a v i a subtrahido aquelle 
q u e d o r m e i n e r t e e t r a n q u i ciosos regatos de aguas crysíali-<:papei d o m e u bolço), das quaes fô-
l a m e n t e u m a g r a n d e p o r ç ã o nas, assentamo-nos em pequeno:ra auctor o meu espirito, que sem-
d a h u m a n i d a d e i é n e s s e ter- |^a5C 0» collocadoem uma extremi-:pre acompanhou-te por estes in-
r e n o h u m e c t a d o pe la S M ) U ^ r m i u o s caminhos de além ; , , jente, impregnado de mil aromas) 
t e r i a r a c i o n a l o n d e descan - deliciosos, fechava o circulo de| (Cont.) 
ç a m c o r p o s de s f e i t o s e de-!nossa celestial felicidade. 
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S o c i e d a d e <1 a n ç a n t e 
Está organisada nesta ca-

pital uma sociedade deste 
genero, devida aos auspíci-
os de diversos jovens en-
thusiastas e amadores dos 
salões recreiativos, tendo já 
effectuado sua primeira reu 
nião na noite de 20 de outu 
bro ultimo, em casa do ci-
dadão Fernando C. Carva-
lho, onde dançou 'SG rict me-
lhor ordem e boa harmonia 

peia madrugada. 

PHOTOGRAPHANDO... 

Regressaram para Caraú 
bas, depois de alguns dias 
de estada nesta capital os 
nossos conterrâneos e ami-
gos José de Oliveira Fer -
nandés e Cesário de Olivei-
ra Fernandes. 

O capm. Antonio Ferrei-
ra Pinto Fi lho, residente 
em Port 'Alegre, neste Es-
tado, onde tem ò seu esta-
belecimento commercial, a-
eha-se presentemente nes-
ta capital, onde veio tratar 
de negocios de seu particu-
lar interesse. 

Comprimentamol-o. 

Hontem, teve logar o en-
I&CG conjugal do distincto 
cavalheiro, nosso particu-
lar amigo, cidadão Adolpho 
Ileofrido de Vasconcellos 
Fagundes com a Exm. a Sr a 

D. Maria Leopoldina Bote-
lho, gentil filha do nosso a-
migo João Manoel Botelho 

Com o nosso modesto 
cartão, temos satisfação em 
felicitar ao venturoso casal. 

Acaba de regresaar da Capi-
tal federal para onde tinha se-
guido ha mezes, a tratar de ne-
gocios de seu exclusivo interes 
se, o octageuario Franc sco 
Leitão de Almeida, a quem 
comprimentamos. 

>lta, morena, semiloira e bella ! 
oentes rairUQOS, olhus côr dos céos ! 
wsbelto cotio* assetinados seios 1 
riabios de rosa, pequenina bocca ! 
»_gneo olhar, falia meiga e doeu ! 
^ariz bem feito, provocante riso ! 
j^lta, morena, semiloira e bella ! 

•K * Pt T. 

PASSADO E FUTURO 
Meiga andorinha erguera-se indolente 
Buscando outro paiz, buscando outra grandeza 
Encantar-se de amor, d'eterna primavera 
Viver de luz queria ao rir da natureza ! 

Mas de novo hasteando um dia as azas 
A briza manca ao espaço, erguera 
Um vôo, cantando um'aria merencória 
Yeio no berço morrer, onde nascera. 

y 

r 
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Com'esse passarinho volvendo os ares 
Para o ninho feliz arrebatado, 
Ergue minh'alma entre-sonhando um vóo 
As phantasticas plagas do passado. 

E nesse viver de mera phantasiá 
Em extase encantado, em doce sonho, 
N'ura delírio febril sorrindo amores 
Canta a ventura d'um porvir risonho. 

Más desse encanto eu despertei tristonho, 
Cruel transformação, negra amargura ! 
Por cabelleira loura—a palma negra, 
Por innocencia—o rir dá desventura ! 

E amanhã quem sabe ! ? oh ! triste acaso ! 
Talvez desvanecida essa lembrança, 
Nem no futuro uma illusão querida 
Nem o doce sorrir quando creança ! 

Des«a ventura meiga sò me resta 
Um doce pensamento idolatrado, 
Uma lembrança n'aima era doce enleio 
Como chara visão do meu passado. 

E' uma illusão que nasce e passa rindo 
Depois gemendo é a illusão que morre 
E desfailece a ultima esperança 
Quando n'aima gemente a lympha escorre 

E mesmo assim eu rio e a dor que mora 
N'aima mystura ao riso a dor. Que importa ? 
Passado—eu choro uma illusão perdida, 
Futuro—eu rio uma esperança morta. 

Natal, Setembro 95. 
Luiz Trindade 
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4 n a g r a m m a 

Diari o do Natal 
Rio Gr > nde do Norte 

Monitor Po oo tal 
Republ oa - . 

W eculo 
N. M. 

LOGOGRIPHO 
; ' T 

A BENVENUTO DE OLIVEIRA 

És como a Esther formosa» 
- 3, 10,14, 4, 5," 15, 3, 8. 

Sendo no entanto uma flor.... 
3, 4, 9. 4, 1,13. 

Como a cravina cheirosa 
12,6,3,15,2. 

Abro a corolia do amor. 
7,11,2,3. * 

Conceito 
Só Carlos Gomes, o Gênio 
Que tem o dom da harmonia, 
Do meu todo arranjará 
Um Nocturno ou Symphonia 

Jav. 

FELICITAÇÃO 

Cecy, comprimenta e feli-
cita sua amiga 

M A R I A F L O R E S T A 
* por ter colhido mais uma 
J florziifha no Jardim precioso 

de sua existencia 

T r i o l e t s 

Minha loura criancinha 
Eu te amo o te venero ! 
Muito mesmo eu te quero 
Minha loura criancinha; 
Já bem julgo seres minha 
Com amor puro e sincero ! 
Minha loura criancinha 

Quando vejo a fita azul 
Com que prendes tua trança 
Sim um raio de esperança 
Quando vejo a fita azul! 
Não tiro os olhos do sul 
E minh' alma não deseança, 
Quando vejo a fita azul 
Com que prendes tua trança. 

Quando me vires passar 
Não te occultes linda flor... 
Dà-me o mesmo olhar de amor 
Quando me vires passar; 
Não vês bem te contemplar, 
Mau archanjo encantador ! 
Quando me vires passar 
Não ta occultes linda flor. 

Z. C. 

O A S I S 
M O T E 

Se estás zangada commigo 
Devolve o que te entreguei • • « 

Fui venturoso comtigo, 
Não posso mesmo negar, 
Porém já não sei té amar 
Se estás zangada commigo; 
Hoje eu digo sorrindo 
(Porque te amei e gozei) 
—São restos que já deixei... 
Peço-te agora um favor: 
J á que não me tens amor 
Devolve o que te entreguei. . . 

L O G O G R Y P H O 
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Ficando ilhas aoJNórte, 
Ao Sul, tres mares se agitam; 
A Leste, montes se elevam... 
Vulcões ao Oeste vomitam. 

Ante o quadro sublime, portentoso 
Dos bosques virginaes de teus encantos 
Eu vejo as nações se eclipsarem, 
Envoltas, da inveja em negros mantos 
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\ 8,30,12,3,22,27- 5,1,30,21,8,27- 3040,29,32,9,15^^27 
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Pará—1895. 
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Benvenuto de Oliveira 
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